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Uma cadeia sutil de anéis incontáveis
O próximo ao mais longínquo traz;
O olho lê presságios para onde ele vai,
E fala todos os idiomas, a rosa;
E, esforçando-se para ser homem, a minhoca
Monta através de todos os pináculos da forma.








INTRODUÇÃO


 


A NOSSA idade é retrospectiva. Ela constrói os sepulcros dos pais. Escreve biografias, histórias e críticas. As gerações precedentes viram Deus e a natureza face a face; nós, através de seus olhos. Por que não deveríamos também desfrutar de uma relação original com o universo? Por que não deveríamos ter uma poesia e uma filosofia de discernimento e não de tradição, e uma religião por revelação para nós, e não a história deles? Embossados por uma estação na natureza, cujas enchentes de vida fluem ao nosso redor e através de nós, e nos convidam pelos poderes que nos fornecem, a agir proporcionalmente à natureza, por que devemos tatear entre os ossos secos do passado, ou colocar a geração viva em mascarada fora de seu guarda-roupa desbotado? O sol também brilha hoje em dia. Há mais lã e linho nos campos. Há novas terras, novos homens, novos pensamentos. Exijamos nossas próprias obras e leis e adoração.


Sem dúvida, não temos perguntas a fazer que não possam ser respondidas. Devemos confiar na perfeição da criação até agora, a ponto de acreditar que qualquer curiosidade que a ordem das coisas tenha despertado em nossas mentes, a ordem das coisas pode satisfazer. A condição de cada homem é uma solução em hieróglifos para as perguntas que ele faria. Ele a age como vida, antes de apreendê-la como verdade. Da mesma forma, a natureza já está, em suas formas e tendências, descrevendo seu próprio desenho. Interroguemos a grande aparição, que brilha tão pacificamente ao nosso redor. Vamos perguntar, para que fim é a natureza?


Toda a ciência tem um objetivo, a saber, encontrar uma teoria da natureza. Temos teorias sobre as raças e as funções, mas ainda dificilmente uma abordagem remota de uma idéia de criação. Estamos agora tão longe do caminho da verdade, que os professores religiosos disputam e odeiam uns aos outros, e os homens especulativos são estimados como infundados e frívolos. Mas, para um bom julgamento, a verdade mais abstrata é a mais prática. Sempre que surgir uma teoria verdadeira, ela será sua própria evidência. Sua prova é que ela vai explicar todos os fenômenos. Agora muitos são considerados não apenas inexplicáveis, mas inexplicáveis; como linguagem, sono, loucura, sonhos, bestas, sexo.


Filosoficamente considerado, o universo é composto pela Natureza e a Alma. A rigor, portanto, tudo o que está separado de nós, tudo o que a Filosofia distingue como o NÃO ME, ou seja, tanto a natureza como a arte, todos os outros homens e meu próprio corpo, devem ser classificados sob este nome, NATUREZA. Ao enumerar os valores da natureza e ao fazer sua soma, usarei a palavra em ambos os sentidos; - em seu significado comum e em sua importância filosófica. Em investigações tão gerais como a nossa atual, a imprecisão não é material; não ocorrerá nenhuma confusão de pensamento. A natureza, no sentido comum, refere-se às essências inalteradas pelo homem; o espaço, o ar, o rio, a folha. A arte é aplicada à mistura de sua vontade com as mesmas coisas, como em uma casa, um canal, uma estátua, um quadro. Mas suas operações em conjunto são tão insignificantes, um pouco de lasca, cozimento, remendo e lavagem, que em uma impressão tão grande como a do mundo na mente humana, não variam o resultado.


 


 


 








CAPÍTULO 1. NATUREZA


 


Para ir para a solidão, um homem precisa se aposentar tanto de sua câmara quanto da sociedade. Eu não sou solitário enquanto leio e escrevo, embora ninguém esteja comigo. Mas se um homem estiver sozinho, deixe-o olhar para as estrelas. Os raios que vêm desses mundos celestiais, separarão entre ele e o que ele toca. Pode-se pensar que a atmosfera se tornou transparente com este desenho, para dar ao homem, nos corpos celestes, a presença perpétua do sublime. Visto nas ruas das cidades, como elas são grandes! Se as estrelas aparecessem uma noite em mil anos, como os homens acreditariam e adorariam; e preservariam por muitas gerações a lembrança da cidade de Deus que havia sido mostrada! Mas todas as noites saem estes enviados de beleza, e iluminam o universo com seu sorriso de admoestação.


As estrelas despertam uma certa reverência, porque embora sempre presentes, elas são inacessíveis; mas todos os objetos naturais causam uma impressão de parentesco, quando a mente está aberta à sua influência. A natureza nunca usa uma aparência mesquinha. Nem o homem mais sábio extorque seu segredo e perde sua curiosidade ao descobrir toda sua perfeição. A natureza nunca se tornou um brinquedo para um espírito sábio. As flores, os animais, as montanhas, refletiram a sabedoria de seu melhor momento, tanto quanto encantaram a simplicidade de sua infância.


Quando falamos da natureza desta maneira, temos um sentido distinto, mas mais poético na mente. Referimo-nos à integridade da impressão feita por diversos objetos naturais. É isto que distingue o bastão de madeira do cortador de madeira, da árvore do poeta. A encantadora paisagem que eu vi esta manhã, é indubitavelmente composta de cerca de vinte ou trinta fazendas. Miller é dono deste campo, Locke that, e Manning the woodland beyond. Mas nenhuma delas é dona da paisagem. Há uma propriedade no horizonte que nenhum homem tem, a não ser aquele cujo olho pode integrar todas as partes, ou seja, o poeta. Esta é a melhor parte das fazendas destes homens, mas a isto suas ações de garantia não dão nenhum título.


Para falar verdadeiramente, poucas pessoas adultas podem ver a natureza. A maioria das pessoas não vê o sol. Pelo menos elas têm uma visão muito superficial. O sol ilumina apenas o olho do homem, mas brilha para os olhos e para o coração da criança. O amante da natureza é aquele cujos sentidos internos e externos ainda estão verdadeiramente ajustados uns aos outros; que reteve o espírito da infância até mesmo na era da masculinidade. Seu relacionamento com o céu e a terra, torna-se parte de sua alimentação diária. Na presença da natureza, um deleite selvagem percorre o homem, apesar das verdadeiras tristezas. A natureza diz, - ele é minha criatura, e maugre todas as suas tristezas impertinentes, ele ficará contente comigo. Não apenas o sol ou o verão, mas cada hora e cada estação do ano rende seu tributo de prazer; para cada hora e cada mudança corresponde e autoriza um estado de espírito diferente, do meio-dia sem fôlego à meia-noite mais dolorosa. A natureza é um cenário que se ajusta igualmente bem a uma história em quadrinhos ou a uma peça de luto. Em boa saúde, o ar é um cordial de virtude incrível. Atravessando um comum nu, em poças de neve, ao crepúsculo, sob um céu nublado, sem ter em meus pensamentos nenhuma ocorrência de sorte especial, desfrutei de uma perfeita euforia. Estou contente até a beira do medo. No bosque também, um homem se livra de seus anos, como a serpente sua fatia, e em que período da vida, sempre é uma criança. No bosque, é uma juventude perpétua. Dentro destas plantações de Deus, reina o decoro e a santidade, uma festa perene é vestida, e o convidado não vê como deve se cansar delas em mil anos. No bosque, voltamos à razão e à fé. Lá sinto que nada pode me suceder na vida, - nenhuma desgraça, nenhuma calamidade, (deixando-me os olhos,) que a natureza não pode reparar. De pé no chão descoberto, - minha cabeça banhada pelo ar alegre, e erguida no espaço infinito, - tudo significa que o egoísmo desaparece. Eu me torno uma bola de olhos transparente; não sou nada; vejo tudo; as correntes do Ser Universal circulam através de mim; eu sou parte ou partícula de Deus. O nome do amigo mais próximo soa então estranho e acidental: ser irmão, ser conhecido, mestre ou servo, é então uma bagatela e uma perturbação. Eu sou o amante da beleza incontida e imortal. No deserto, encontro algo mais querido e congruente do que nas ruas ou aldeias. Na paisagem tranqüila, e especialmente na linha distante do horizonte, o homem contempla algo tão belo quanto sua própria natureza.


O maior deleite que os campos e bosques ministram, é a sugestão de uma relação oculta entre o homem e o vegetal. Eu não estou sozinho e não sou reconhecido. Eles acenam para mim, e eu para eles. O acenar dos ramos na tempestade, é novo para mim e velho. Me pega de surpresa, e ainda assim não é desconhecida. Seu efeito é como o de um pensamento superior ou uma emoção melhor vindo sobre mim, quando eu considerava que estava pensando justamente ou fazendo certo.
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